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1. Introdução  

 

       A piscicultura é uma atividade que visa criação racional de peixes, com 

controle sobre o seu crescimento, reprodução e alimentação (GALLI e 

TORLONI, 1985). Atualmente na região Norte esta atividade tem sua maior 

produção concentrada em quatro modalidades: tanques-rede, viveiros 

escavados, barragens e canais de igarapé.  Entre estas, a realizada em 

viveiros escavados representa 39 % da produção piscícola regional. (MPA, 

2010). Nesta modalidade de criação, a produção primária é um dos fatores 

limitantes para produção, pois pode disponibilizar o oxigênio para o meio e ser 

um alimento importante na fase de juvenil de algumas espécies, como o 

tambaqui. 

Com base nos valores de composição isotópica dos peixes e as suas 

fontes de alimento disponível no sistema é possível quantificar a importância 

das fontes de carbono incorporada na biomassa produzida (DUCATTI, 2007). 

O método isotópico baseia-se na determinação da razão entre o isótopo 

pesado e o leve da matéria orgânica. Cada matéria orgânica apresenta uma 

razão característica ou “sinal isotópico”. À medida que a matéria orgânica é 

transformada na natureza seja por ações física, química ou biológica sofre 

fracionamento isotópico previsível, o que permite ser utilizado para traçar os 

caminhos dos elementos como o carbono e o nitrogênio até a sua deposição 

no tecido animal (DENIRO & EPSTEIN, 1981; MARTINELLI ET AL., 1988). 

Uma das condições básicas para o uso dos isótopos estáveis como 

metodologia em estudos alimentares é que as fontes que compõem a dieta do 

animal em questão tenham sinais isotópicos distintos. Os isótopos estáveis 

mais utilizados em estudos ecológicos são os de carbono (13C/12C) e nitrogênio 

(15N/14N).  

       A alimentação do tambaqui quando jovem é basicamente constituída de 

zooplâncton, ampliando o espectro alimentar, consumindo outros itens como 

sementes a frutos conforme seu crescimento (CARVALHO, 1981).  

      Em viveiros de piscicultura, o estudo da comunidade planctônica pode 

fornecer subsídios indicativos sobre o estado trófico do sistema, da qualidade 
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do alimento natural disponível aos peixes e as condições de qualidade da água 

dos viveiros (MACEDO e SIPAÚBA-TAVARES, 2005; LACHI e SIPAÚBA-

TAVARES, 2008). Em tanques e viveiros de aqüicultura, o fitoplâncton assume 

um importante papel como produtor primário, além de estabelecer importante 

influência sobre a qualidade da água (KUBITZA, 2003), vários trabalhos têm 

sido realizados objetivando aumentar a produtividade desta espécie com base 

no aumento da produção primária, considerando que o tambaqui aproveita este 

recurso para sua manutenção e desenvolvimento.  Embora muitos trabalhos 

destaquem a importância da adubação nos resultados de desempenho de 

tambaquis cultivados em tanques escavados (CAVERO et al. 2009), ainda não 

se quantificou a real contribuição do alimento natural na biomassa produzida. 

Um passo fundamental para quantificar quanto do alimento natural e o artificial 

estão contribuindo para a biomassa de peixes produzida é a caracterização 

isotópica do plâncton existente nos viveiros de criação. Com essa informação é 

possível realizar estimativas de quanto da ração e de zooplâncton foram 

efetivamente incorporados na biomassa produzida, o que possibilitará 

informações para otimização das taxas de alimentação diária no cultivo dessa 

espécie e consequentemente reduzirem os custos de produção. 
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2. Objetivos 
 

Geral 

Caracterizar isotopicamente o plâncton de viveiros escavados com 

cultivo de tambaqui (Colossomamacropomum) em diferentes densidades de 

estocagem. 

 

Específicos  

a) Identificar o plâncton de viveiros escavados com cultivo de tambaqui em 

diferentes densidades de estocagem;  

 

b) Determinar a composição isotópica do fitoplâncton e zooplâncton de 

viveiros escavados com cultivo de tambaqui em diferentes 

densidades de estocagem. 
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3. Revisão bibliográfica 

 

       A palavra “isótopo” vem do grego, isos (igual) e topos (lugar), a qual se 

refere a um local comum deum elemento específico na tabela 

periódica.Considerando que um átomo é composto de umnúcleo cercado por 

elétrons, sendo o núcleo compostode prótons (Z) e nêutrons (N) que 

constituem a massado átomo. A massa atômica de um elemento atômico,por 

sua vez, é a soma de Z + N no núcleo. Um núcleo,ou átomo específico-isótopo, 

é uma “espécie” de umelemento que pode ser estável ou radioativo, 

definidopelo seu único número de prótons (Z) e nêutrons (N) (DAWSON; 

BROOKS, 2001). 

       Enquanto os prótons são positivamente carregados(Z+), os elétrons são 

negativamente carregados (e-) eos nêutrons não possuem carga (N). Assim, 

isótopossão átomos de um mesmo elemento que possuem omesmo Z emesmo 

e, mas diferente N. Por exemplo,todos os isótopos de carbono têm seis 

prótons, mas oisótopo radioativo 14C tem dois nêutrons a mais (N = 8) que o 

seu isótopo estável e mais comum 12C (N = 6). Um isótopo é considerado 

estável quando a razãoZ/N ≅1 – 1,5. Os isótopos estáveis de muitos 

elementossão formados por isótopos abundantes e um ou doisisótopos 

relativamente menos abundantes.Estes isótopos de baixa abundância 

promovemoportunidades de usar fontes enriquecidas de isótoposcomo 

traçadores em estudos bioquímicos, biológicoe ambientais (DAWSON; 

BROOKS, 2001). 

        As análises isotópicas são consideradas, atualmente, como uma 

importante ferramenta para fisiologistas, ecólogos e outros pesquisadores que 

estudam os ciclos dos elementos e matéria no ambiente. Além disso, a 

abundância natural isotópica pode ser usada: para traçar padrões e verificar 

mecanismos fisiológicos em organismos; traçar fluxos energéticos em cadeias 

alimentares; no entendimento de paleo-dietas; e ainda no estabelecimento das 

vias de ciclagem de nutrientes em ecossistemas terrestres e aquáticos 

(LAJTHA; MICHENER, 1994). 

       A utilização das razões isotópicas em estudos ambientais baseia-se na 

existência de diferenças na composição isotópica dos compostos que 
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participam do processo em estudo sensíveis o suficiente para serem 

detectados pelo espectrômetro de massa. Tais diferenças ocorrem na natureza 

e são frutos de reações físico-químicas e/ou biológicas, possibilitando, deste 

modo, a discriminação de um dos isótopos (MARTINELLI et al., 1988). 

      Esse processo de discriminação isotópica é chamado de fracionamento 

isotópico, o qual pode ser resumido como um enriquecimento ou 

empobrecimento do isótopo pesado da amostra em estudo (produto) em 

relação a sua fonte (substrato) (LOPES, 2001). 

O estudo de determinação da dieta de peixes é na sua maioria realizados 

pela análise de conteúdo estomacal, que fornece resultados quantitativos e 

momentâneos dos itens ingeridos, não considerando digestibilidade e 

assimilação das presas, além da grande dificuldade de identificação de itens 

amorfos e muitas vezes menosprezando presas raras, gerando assim 

informações imprecisas (REZENDE et al, 2008). 

       Através do método isotópico podemos traçar os caminhos da matéria 

orgânica na cadeia alimentar até a deposição no tecido animal (DeNIRO e 

EPSTEIN, 1981; MARTINELLI et al., 1988).  Este método baseia-se na 

determinação da razão entre o isótopo pesado e o leve da matéria orgânica, 

que apresenta razão especifica, sofrendo fracionamento isotópico previsível à 

medida que é transformada por ações físicas, químicas e/ou biológicas 

(BOUTTON, 1991). A utilização dos isótopos de carbono e nitrogênio pode 

prover uma mensuração da fonte de energia e da posição trófica 

respectivamente, (FURUYA et al., 2002; MANETTA & BENEDITO-CECILIO et 

al., 2003; DUCATTI, 2007). 

       A utilização de algas verdes em criações de larvas de peixes marinhos tem 

sido reportada por alguns pesquisadores como Nass ET al. (1992), que 

observaram melhora na sobrevivência dos peixes suplementados com algas. 

CahuET al. (1998), avaliando a adição de algas para o seabass 

(Dicentrarchuslabrax), concluíram que as mesmas atuam desencadeando a 

produção de enzimas digestivas, em nível pancreático e intestinal, sendo que 

ReitanET al. (1993) sugerem que as algas podem suprir vários componentes 

essenciais às larvas, mesmo que a contribuição em biomassa seja pequena.  

Sabe-se que o zooplâncton de água doce é constituído predominantemente por 
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protozoários, rotíferos e crustáceos (Cladócera e Copépoda), sendo que a 

diversidade e a abundância desses grupos variam nos diferentes corpos 

d’água, dependendo de fatores físico-químicos da água (Tavares, 1988). O 

zooplâncton natural ou cultivado possui bom valor nutricional como fonte de 

proteína e bom balanceamento de aminoácidos (Ogino, 1963), constituindo-se 

também em boa fonte de minerais e lipídios (Watanabe, 1988). Embora não 

haja dúvidas quanto à importância dos organismos-alimento na alimentação de 

peixes nafase inicial, estudos como os de Hayashi ET al. (1993) e Soares 

(1997) comprovam os efeitos do tipo de substrato sobre a variação qualitativa e 

quantitativa do zooplâncton, sendo também altamente influenciado pela 

temperatura (Hayashi ET al., 1993) e, embora apresente vantagens pelo seu 

baixo custo de produção, distribuição mais uniforme no sistemade cultivo, além 

do seu elevado valor nutricional, geralmente com elevado nível de proteína e 

com adequado balanço de aminoácidos, um dos maiores problemas encontra-

se na produção contínua e em grande escala desses organismos, constituindo-

se, dessa forma, de grande importância os estudos para determinar o 

crescimento dos peixes em cultivos onde o plâncton constitui a única fonte 

alimentar, assim como a sua utilização associada a dietas artificiais, avaliando 

os efeitos da utilização de diferentes fontes de proteína sobre o 

desenvolvimento e sobre os aspectos físicos, químicos e biológicos da água.               

Em viveiros de piscicultura, o estudo da comunidade planctônica pode fornecer 

subsídios indicativos sobre o estado trófico do sistema, da qualidade do 

alimento natural disponível aos peixes e as condições de qualidade da água 

dos viveiros (MACEDO e SIPAÚBA-TAVARES, 2005; LACHI e SIPAÚBA-

TAVARES, 2008). O controle das populações planctônicas pode ser 

extremamente complexo, já que a composição e abundância dos grupos que 

compõem esta comunidade podem ser influenciadas por inúmeros fatores 

físicos, químicos e biológicos, os quais podem atuar simultaneamente ou 

interagir em diferentes graus (SAMPAIO ET al., 2002; GLIWICZ, 2003).      

        Em sistemas naturais, a comunidade zooplanctônica tem sido utilizada 

como indicadora das condições tróficas, tendo diversos trabalhos demonstrado 

o potencial de grupos e espécies do zooplâncton como indicadores da 

qualidade da água. Tanto em lagoas costeiras como em reservatórios de 
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hidrelétricas, espécies de rotíferos e de cladóceros têm sido associadas a 

distintas condições ambientais (ATTAYDE e BOZZELI, 1998; BRANCO et al., 

2002, 2008). 
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4. Metodologia 

4.1. Localização do cultivo 

As coletas foram conduzidas no Centro de Tecnologia, Treinamento e 

Produção em Aqüicultura – CTTPA de Balbina, localizado em Balbina, situado 

no município de Presidente Figueiredo. 

O experimento foi realizado em 12 viveiros escavados de 0,6 ha contendo 

juvenis de tambaquis com média de comprimento 1,0 cm a 2,0 cm e peso 

médio 0,5 g a 1,0 g em densidades de 5, 10 e 15 peixes/m² com quatro 

repetições cada tratamento. O período experimental foi de 56 dias, o que 

corresponde ao período de recria. As coletas foram realizadas no início e final 

do período experimental. 

 

4.2. Coleta de Plâncton  

As coletas foram realizadas com redes de malhas com abertura de 20 µm 

para fitoplancton e 55 µm para zooplancton. Sendo lançadas na água e 

realizado um arrasto sub-superficial em baixa velocidade para obtenção de 

amostras concentradas. Foram refrigeradas e transportadas ao laboratório, e 

submetidas a um processo de filtragem em uma bateria de oito peneiras com 

malhas de 500 µm; 300 µm; 120 µm; 80 µm; 60 µm; 30 µm; 20 µm e 10 µm, 

com a finalidade de obter amostras puras de fitoplâncton e zooplâncton, as 

coletas foram realizadas para caracterização isotópica e para análise 

qualitativa, sendo esta fixada com transeur. Nesse processo as amostras de 

água foram filtradas em um balde iniciando a bateria com as malhas de 500 µm 

até a de 30 µm. As amostras de zooplâncton obtidas das malhas de 60µ a 30 

µm foram analisadas em lupa para verificar o grau de impureza, sendo 

separadas assim as amostras limpas. As amostras de água resultantes da 

filtragem da malha de 30 µm foram submetidas a uma nova filtragem para a 

separação de fito na malha de 20 µm e 10µm com o auxílio de um aparelho de 

sucção a vácuo (modelo Aspiramax).  

 

4.3. Identificação das amostras 

       As amostras foram levadas ao laboratório do INPA sendo identificado o 

fitoplancton e zooplancton até gênero utilizando microscópio.  
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4.4. Preparo das Amostras 

       No Laboratório de Limnologia do CTTPA, as amostras coletadas foram 

secas em estufa de circulação forçada a 55°C, e armazenadas em freezer em 

pequenos recipientes plásticos para posterior analise isotópica.  

 

4.5. Caracterização Isotópica 

       As composições isotópicas em carbono e em nitrogênio das amostras 

foram determinadas a partir da tomada de uma alíquota de aproximadamente 

um miligrama de amostra. As análises isotópicas foram realizadas no Centro de 

Ciência de Botucatu - SP, através da combustão das amostras sob fluxo 

continuo de hélio, em um analisador elementar (Carlo Erba, CHN – 1110) 

acoplado ao espectrômetro de massas (ThermoFinnigan Delta Plus). Os gases 

CO2 e N2, resultantes da combustão das amostras, serão analisadas em 

duplicata, com erro analítico de 0,3‰ e 0,5‰, respectivamente. As razões 

isotópicas “R” são expressas pela notação delta (δ), em partes por mil (‰), dos 

padrões internacionais, PDB para carbono e ar atmosférico para nitrogênio e 

calculadas por meio da fórmula: 

 

 

 

 

 

      Devido há um defeito no espectrômetro de massas do Centro de Ciências 

de Botucatu – SP não foi possível uma apresentação dos valores isotópicos, 

uma vez que as analises isotópicas foram para São Paulo, e até o momento 

ainda não foram analisadas, para amostra de resultados buscamos valores 

isotópicos de plâncton existente na literatura. 
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5. Resultados e Discussões 

Identificação do plâncton  

      Foram coletados um total de 24 amostras sendo 12 amostras para 

identificação de fitoplancton e 12 amostras para identificação de zooplancton, 

uma amostra por tanque. Nos tanques analisados foram encontrados 21 

gêneros diferentes de fitoplancton e sete táxon de zooplancton. Os gêneros de 

fitoplancton: Coleastrum, Pediastrum, Scenedesmus, Desmodesmus e 

Eudorina foram identificados em 100% dos tanques e todos com densa 

quantidade em todos os 12 tanques, o táxon zooplancton Keratella foi 

identificado em 100% dos tanques analisados e sempre com densa 

quantidade.  

       O zooplâncton natural ou cultivado possui bom valor nutricional como fonte 

de proteína e bom balanceamento de aminoácidos (Ogino, 1963), constituindo-

se também em boa fonte de minerais e lipídios (Watanabe, 1988).   

Tabela 1. IDENTIFICAÇÃO DO FITOPLÂNCTON 

Gênero  T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 T9 T10 T11 T12 

Desmodesmus X X X X X X X X X  X  X  X  

Scenedesmus X X X X X X X X X     X X  X  

Eudorina X X X X X X X X X  X  X  X  

Coleastrum X X X X X X X X X  X  X  X  

Cosmarium   X   X X X   X     X  X  

Pediastrum X X X X X X X X     X    

Actinastrum X       X X   X     X  X  

Closterium X X             X      X  

Kirchneriella   X                     

Oedogonium   X X                   

Euastrum   X                     

Dictyosphaerium   X       X             

Frustulia   X                     

Pleodorina   X         X X X    X  X  

Anabaena     X   X X X X X  X    X  

Ankistrodesmus       X X       X  X    X  

Staurastrum         X       X  X      

Peridiniopsis         X               

Nephrocytium         X               

Sphaerocystis           X X X     X  X  

Oscillatoria             X           
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Figura 1. Desmodesmus                       Figura 2.  Coleastrum 

 

 

Figura 3. Scenedesmus                          Figura 4. Eudorina e Pleodorina 

 

 

 

Tabela 2. IDENTIFICAÇÃO DO ZOOPLANCTON 

Taxon T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 T9 T10 T11 T12 

Rotiferos                         

Keratella X X X X X X X X X X X X 

Brachyomus X X X X     X X X X X X 

Polyartra                     X   

Copepodos jovem       X X X X X   X X X 

Calanoida X X X   X X X X X     X 

Ciclopoida   X X X X X     X X X X 

Cladoceros                         

Moina   X X X   X X   X X X X 

Diaphanossoma   X X X X X   X X X X X 
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Figura 5. Brachionus                                Figura 6. Copepodo Jovem 

 

 

Figura 7. Diaphanossoma                        Figura 8. Keratella 

 

       Em cada um dos tanques analisados houve a presença de rotíferos, 

cladóceros e copépodos, com densa quantidade dos rotíferos. Sabe-se que o 

zooplâncton de água doce é constituído predominantemente por protozoa, 

rotífero e crustáceo (Cladócera e Copépoda), sendo que a diversidade e a 

abundância desses grupos variam nos diferentes corpos d’água, dependendo 

de fatores físico-químicos da água (Tavares, 1988). O zooplancton natural ou 

cultivado possui bom valor nutricional como fonte de proteína e bom 

balanceamento de aminoácidos (Ogino, 1963), constituindo-se também em boa 

fonte de minerais e lipídios (Watanabe, 1988). Estudos como os de Hayashi et 

al. (1993) e Soares (1997) comprovam os efeitos do tipo de substrato sobre a 

variação qualitativa e quantitativa do zooplancton, sendo também altamente 

influenciado pela temperatura (Hayashi  et al., 1993). O estudo das 

comunidades zooplanctônicas em pisciculturas e pesque-pagues pode tanto 

fornecer informações relevantes, relativas às condições tróficas dos sistemas, 

como a disponibilidade de alimento natural para os peixes. É importante 

salientar que o zooplâncton constitui-se como um dos itens alimentares na 
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dieta da maioria dos alevinos de peixes e de adultos (LAZZARO, 1987), sendo, 

inclusive, sua produtividade estimulada para cultivos artificiais (PORTELLA et 

al., 1997). Nos estudos de análises do zooplâncton, uma maior riqueza de 

rotíferos, como a encontrada nos sistemas de criação de peixes estudados, 

tem sido também comumente encontrada em lagos naturais e reservatórios 

artificiais brasileiros (SENDACZ et al., 1985; NOGUEIRA, 2001; BRANCO et 

al., 2008) e em tanques de piscicultura (RIBEIRO et al., 2000). Em tanques 

experimentais submetidos à adubação com diferentes substratos orgânicos, o 

grupo predominante foi o dos rotíferos, com destaque para o gênero 

Brachionus (FARIA et al., 2000). 

  

Caracterização Isotópica  

       As amostras para caracterização foram enviadas para o Centro de Ciência 

de Botucatu – SP, no entanto elas ainda não foram analisadas devido há um 

problema técnico no laboratório em São Paulo, as amostras isotópicas também 

serão usadas na dissertação do mestrando Jesaías Ismael da Costa que está 

em São Paulo acompanhando o andamento das analises, então até a presente 

data ainda não foi possível mostrar os resultados de caracterização isotópica, 

então procuramos em trabalhos na literatura de caracterização isotópica de 

plâncton para demonstrar os valores isotópicos analisados em algumas regiões 

estudadas.  

Tabela 3. Valores isotópicos de Plâncton (literatura) 

  Valores 15N ‰ Valores 13C ‰ 

Fitoplancton Máxima  Mínima Média Máxima  Mínima Média 

1.Fitoplancton       -27,60 -38,01 -33,00 

2.Fitoplancton     5,28 -32,40 -35,60 -33,67 

3.Fitoplancton 8,22 4,26 6,24 -27,87 -38,15 -33,01 

4.Fitoplancton 6,77 4,98 5,88 -34,01 -35,95 -34,98 

5.Fitoplancton           -33,30 

6.Fitoplancton 10,70 -0,60 5,05 -25,10 -37,40 -31,25 

7.Fitoplancton           -34,1 

8.Fitoplancton     3,50     -37,10 

9.fitoplancton 4,40 2,70 3,55 -34,00 -37,20 -35,60 

10.Fitoplancton           -33,30 
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11.Fitoplancton     -26,20 -35,5 -30,85 

12.Fitoplancton       -31,33 -35,72 -32,59 

  Valores 15N ‰ Valores 13C ‰ 

Zooplancton Máxima  Mínima Média Máxima  Mínima Média 

1.Zooplancton 10,30 3,70 7,0 -31,60 -42,70 -36,50 

2.Zooplancton 7,42 4,91 6,16 -37,94 -39,08 -38,51 

3.Zooplancton 13,05 6,56 9,80 -30,57 -37,17 -33,87 

4.Zooplancton     7,30     -37,70 

 

       Os valores isotópicos de fitoplancton e zooplancton foram retirados de 

diversas literaturas, ou seja, coletados em ambientes diferentes por autores 

que obtiveram resultados consolidados e determinantes, valores de C13 e N15. 

Os valores médios de fitoplancton de 13C teve como o valor mais empobrecido 

na pesquisa de Leite (2002), nos lagos Januaca, Camelão, Jacaré, Rei, 

Arapema sendo de -37,10 e o valor mais enriquecido na pesquisa de Lopes 

(2007), no rio Paraná tendo o valor de -30,85. Para os valores médios de 

fitoplancton de 15N o valor mais empobrecido foi de Leite (2002), os lagos 

Januaca, Camelão, Jacaré, Rei, Arapema sendo de 3,50 e o valor mais 

enriquecido foi na pesquisa de Fabiane (2009), coletado no lago Grande no 

período de cheia em Manacapuru, AM com o valor de 6,24.  

       Esses valores mais empobrecidos em 13C relacionam-se com a influência 

de detritos terrestres da vegetação riparia C3 (-26‰), CO2 biogênico e 

fracionamentos entre a fonte de carbono e o fitoplâncton. Os principais fatores 

que determinam o valor isotópico do fitoplâncton, portanto, são a composição 

isotópica, a concentração e a origem da forma inorgânica de carbono fixado, a 

temperatura e a espécie em estudo (Martinelli et al., 1988; Hamilton e Lewis Jr, 

1992). Os  13C do fitoplâncton são influenciados pelas mudanças sazonais 

introduzidas pelas condições ambientais (temperatura, por exemplo) e 

fisiológicas. São poucos, entretanto, os estudos realizados com o 

mensuramento de  15N no fitoplâncton, O efeito da turbulência da água na 

resistência difusional do fitoplâncton, aliado a outros efeitos, como o do CO2 

biogênico, pode reduzir os valores de  13C desses organismos a extensões 

coincidentes àquelas das plantas terrestres. Essas características, aliadas ao 
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progressivo enriquecimento de 15N dos produtores primários no sentido de 

ambientes terrestres aos de água doce, incentivam o uso combinado de  13C 

com o  15N (France, 1997) no discernimento entre fontes autotróficas 

terrestres e aquáticas nas teias alimentares aquáticas.  

       Em diversos trabalhos o fitoplâncton é a fonte primária de energia mais 

importante para maioria das espécies estudadas e nos trabalhos em que foi 

estudada a espécie colossoma macropomum aqui encontrados todos eles 

indicaram que o fitoplancton é a fonte de energia mais importante para essa 

espécie, trabalho como de Benedito-Cecílio et al (2000), Oliveira et al. (2006). 

       Os valores médios de zooplancton de 13C teve como o valor mais 

empobrecido na pesquisa de Fabiane (2009), coletado no lago Grande no 

período de cheia em Manacapuru, AM, com o valor de -38,51 e o valor mais 

enriquecido na pesquisa de Fabiane (2009), coletado no lago Grande no 

período de seca em Manacapuru, AM, com o valor de -33,87. Para os valores 

médios de zooplancton de 15N o valor mais empobrecido foi de Fabiane (2009), 

coletado no lago Grande no período de cheia em Manacapuru, AM com o valor 

6,16 e o valor mais enriquecido foi na pesquisa de Fabiane (2009), coletado no 

lago Grande no período de seca em Manacapuru, AM com o valor de 9,30. Os 

valores médios de zooplancton quando se trata de 13C são mais empobrecidos 

do que os valores médio de fitoplancton, e quando se trata de 15N os valores 

médios de zooplancton são mais enriquecidos comparados com os valores de 

fitoplancton. 

 

Tabela 4.           Autores de literatura isotópica de plâncton da tabela. 3 

Fitoplancton Autor (a) (s) Ano Local de Coleta 

1.Fitoplancton  Waichman 1996 Catalão, AM 

2.Fitoplancton  Lopes 2006 Bacia do alto rio Paraná, PR. 

3.Fitoplancton Fabiane 2009 Lago grande, Manacapuru - cheia. 

4.Fitoplancton Fabiane 2009 Lago grande, Manacapuru - seca 

5.Fitoplancton Araújo 1986 Região amazônica  

6.Fitoplancton Cecílio  2000 Bacia do rio Paraná 

7.Fitoplancton Martinelli 1994 Região amazônica      

8.Fitoplancton Leite 2002 
Lagos januaca, camaleão, jacaré, rei, 
arapema. 
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9.Fitoplancton Hamilton 1992 Rio Orinoco, Venezuela. 

10.Fitoplancton Fosberg 1993 Várzea central do rio amazonas  

11.fitoplancton Lopes 2007 Rio Paraná 

12.Fitoplanton Fontes 2005 Bacia do rio negro  

              

Zooplancton             

1.Zooplancton Calheiros 2003 Rio Paraguai, pantanal. MS 

2.Zooplancton Fabiane 2009 Lago grande, Manacapuru - cheia. 

3.Zooplancton Fabiane 2009 Lago grande, Manacapuru - seca. 

4.Zooplancton Belarmino 2003 Lago Camaleão, AM. 
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6.Conclusão 

 

        O fitoplancton e o zooplancton tem um papel importante na cadeia trófica, 

pois fornecem energia que sustenta diversas populações, e a diversidade do 

plâncton nos viveiros é determinante no estudo das alterações do ambiente. 
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RESUMO DO PROJETO 

 

A produção primária é essencial em sistema de cultivo de peixes, pois disponibiliza oxigênio e 
alimentação natural para peixes como o tambaqui (Colossoma macropomum), que filtram o 
zooplâncton. A quantificação desse alimento natural consumido pelos peixes é importante no 
planejamento alimentar. Essa quantificação é possível através da utilização da metodologia 
isotópica, que possibilita a estimativa quantitativa das fontes de carbono incorporadas no 
tecido animal. Para essa estimativa é necessário à quantificação isotópica em carbono e 
nitrogênio do plâncton e do tecido dos peixes. Por isso, este trabalho objetiva caracterizar 
isotopicamente o plâncton em viveiros escavados no cultivo de tambaqui com diferentes 
densidades de estocagem. As coletas das amostras fitoplancton e zooplancton para a 
caracterização isotópica foram conduzidas no Centro de Tecnologia, Treinamento e Produção 
em Aquicultura – CTTPA de Balbina, localizado em Balbina em 12 viveiros escavados com 
diferentes densidades com a área de 0,6ha, da espécie tambaqui, sendo utilizadas redes de 
malhas com abertura de 20 µm para fitoplancton e 55 µm para zooplancton, posteriormente 
as amostras coletadas foram secas em estufa de circulação forçada a 55°C, moídas em 
almofariz com pistilo até a forma de pó fina e armazenada em pequenos recipientes plásticos. 
Foi coletado um total de 24 amostras sendo 12 amostras para identificação de fitoplancton e 
12 amostras para identificação de zooplancton, uma amostra por tanque, nos tanques 
analisados foi encontrado 21 gêneros diferentes de fitoplancton, e sete táxon de zooplancton, 
Os gêneros de fitoplancton: Coleastrum, Pediastrum, Scenedesmus, Desmodesmus e Eudorina 
foram identificados em 100% dos tanques e todos com densa quantidade em todos os 12 
tanques, o táxon zooplancton Keratella foi identificado em 100% dos tanques analisados e 
sempre com densa quantidade, Os valores de composição isotópica ainda aguardam os 
resultados laboratoriais não concluídos até a data de entrega deste relatório. A caracterização 
isotópica do plâncton é de extrema importância para obtenção de dados que mostram quanto 
de alimento natural está sendo transformado em biomassa e assim melhorar o manejo 
alimentar dos peixes e consequente economicidade da produção.  
 


